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Dias s·aborosos têm Slido os meus -úl~timos domingos. As vezes 
é assim, às revoadas. O casamento de um dos nossos; doi'S bap­
tiz.ados de filhos de ·owtros 1110ssos; ontem, a estreia da casa · de 
um outro. 

<<Quem semeia em 1lágdmas colhe em alegr-ia», rem um sal­
mo divinamente inspimd:o. Não digo que seja em lágrimas a 
nossa sementeira em vós, mas . em esforço, num mcess·ante des­
gaste de paciência, iss·o sim. Mas vale ·a pena. Ninguém semeia 
sem ·os olhos .postos na colheirta. Ninguém vive da Fé e na Espe-­
l'!an~a sem o pens·amentro da Vida. M·al nos fura se não f.osse assim. 
E ·ass,im é bom v·iver. 

Trabalhos agrícolas na Casa do Gaiato de Lisboa. <<.Dê-se ao Rapaz o sabor de comer o pão, em nossas ·Casas, com o 
s1w r do seu ·rosto.» Na verdade - citandó Pai Américo - «um dia de trabalho corresponJde a uma noite tranqzâla 

Qn,tem foi a casa do Zé. Que Un(fa! ·E tudlo tão simplles! Ele 
e >Os seus segundo a ean1:e e o sangue e o amor re ·eu. Em vollta 
da mes'a, que é ·o lugar das prof1JIIlldas e intimas celebraçõ-es, como 
Jesus fez com os seus DiscipU!los tantas vezes e com especial 

e sã». 

~ 

Calvâr·o 
Passavam .por aqui de vez em !CJUando. Mais ele, de ben­

gala na mão e saco ao ombro. Ela, pequenina e ress~quida 

pelo ·tempo, fazia-lhe companhia, uma vez ou ouJtra, no esmo­
lar de porta em po.rta. 

Ontem ·Vieram dizer-me que eles estavam mal, que mio 
podiam continuar mais tempo na imwndíoie onde viviam. 

Swbo, pois, .à .encosta da ·serra. O lwgar é pequeno. Algu· 
mas casas apenas. Esta.s escondem-se por detrá!s .dos mwros e 
abr,igam·se do sol com a folhagem das rall7J(tdas. O caminho 
que percorro é ele mesmo ensombrado pelas vides. O quim· 
t·eiro está aberto. Crianças brinca-m. 

-É ali. 
Dois cridos antigos são a habiJtaçãJ.o do casal qr~;e procu,ro. 

No primeiro, wna cama baixa enche-o por completo. O ti 
Ventura está deitado nela, embrulhado em ·rrw1Uías enegreciclJa;s. 
O outro aid.o ·tem a porta meio ab.erta.. Es pre·ito. A ti Maria 
está sentada à lareira mo71la. Tudo é mais negro por aqui. As 
paredes, o chão, os tachos, o faJto, o rosto e a 'VW'a da pobre 
veJhinlw. 

Vivem sós os dois em Zocal que outrora abrigou porcos. 
Têm vivido de esmolas; umas em dinheiro, owtras em presenças 
mcar.iciad.oras. Agora, porém, é necessário dar~lhes mais - umaJ 

morada digna e o aconchego res pectimo. 
Esperaram oitenta e d.ois anos pelo nosso re ·peito, pela 

nossa miio, pelo nosso pe:r:dão! 
Eu já Vw pedi ao vesti-los com a melhor roupa que aqui 

descobri, após o prime.~ro banJw da sua vida. 
Felizes eles ao veTem-se de lavailo após o dito. Abra· 

çaram-se wm ao outro ternmnerote. O 1quartto, em casa aje·itada 
de propósito, era o quarto de noivos. A .mesa, era a mesa de 
boda, cdm bolo saboroso por aquele que então · ·nãó ··tiveram. 

Que festa! Que felizes! Mas nós mais ao prese·rwiarm.os 
a I(J;legria du.m casal que ·renasce na velhice. 

Pad.re Bapti ta 

projecção na derradeira Ceia, que nós repetimos, a Seu mandado, no A1har. Não houve banquete. 
Foi caMo e um pralto e uma sobremesa - tudo temperado com muito contenrtamento e amliz.ade. 

E eu sei quall a ra,iz destes sentimentos, deste •estado de espírito. Par:ticipo dela e participei do 
crescer esforçado dos ramos e das folhas até ao fll"uto. Está linda a casa! Mas que o não est·ivesse, 
era sempre linda por causa dos s·acrifícios e renúncias que cuSit-ou. 

«Onze contos -me .recordou ele, on.tem- er·a tud>O quanto i6nha bá onze anos, quando me 
casei». Com iss'O compr-ou :0 'indi•spensável recheio do seu lar e f,icou endividado em bas1Jante mais. 
Depois trabalharam ele e el·a, eoonomiz,aram, prlvaram-5e 'de muitas coisas .ag.r.adâveis mas supér-

- Cont. na QUARTA pág~ 

, • atr m • n1 dos Pobres 
«Transfonn«r barreiclo e mais em casinhas simples e airosas; dar-s e o necessário 
a qnem o não tem- ei o prir~;cipal problema da actualidade.;; PAI AMÉRICO 

Foi no ano ide 1951 que ele começou. P1ri-
_ meiro com a elevação de quatro .edJ.iícios na 

'Dreguesi'a de Paço de Smisa, para aultras ta,ntas 
famíliia:s se'm 1recunsos. Depois, à maneira das 
coi'sas s•impl·es e naturais, ·c:omo ·o ·segredo do 
«Ovo de Calombm>, o movli!rneniJo espraiou-se 
por ltddo o País. InioiaUmente destrinado a oons­
.truçã:o 'de casas :para I.ndliigentes, rap'itdalment:e 
a!brangeu a reparação ou remddeiação de outro.tS 
e ·as 'aJju.Jdas aos Auto-:canstrultores, lf,ixam:io-se, 
com a mudança daJs condições ·econ&ni:oo~so­

da·is, nesta última mdda~~daide, a:'través Ide peque­
nos auxí1J.ios, pela alltura do 'te1ihado. Quantas 
casa:s •construíldas sob o linfil.uxo directo do Pat:ri­
móni'O dos tPdbres •e do :imrp·crcto por 1el'e !prddu~ 
z:iJdo em mui.ita-s ,regiões, •scfur;etudo •atlra'Vlés dos 
.Pá!ro:cos e 'das Cooferêndas V'ilc·en1Ji1Ilas, ·nem nóts 
:sabemos. iNunoa as estaJtísti'cas tforam a nos·sa 
eSipec.ia'Hdalde, mas pddemns 'ass·egurar núlmeros 
à V'OI:ta idos :5.000 jplara a1s 'c·onstJruções feitas de 
raiz. 

rs ern ajUid'as afileitais há }ongos anos, o 
<<lllosS'O» Património 1das •Pobres tem aoo'tilruuado. 
Os :AJu'to-'conS'trutores, ·g;erallm·en'be ·•através · Idos 
seus IPá:rO'cos 1garaíntes das con1d,ições de dlimen­
cionaimento e de ·sa!lubridade ·exig.i'das C~t'pia.re:oettn. 

Da IIlOS1sa parte, filé!i'S lde~posittári!Os ido que, ~rão 

a grão, nos vai chegando, vamos !distribuindo, 
ana~isaldo calda caso !e, se possível!, com a visita 
aos ll:O!cais. Tudo tmUiiJto silngelo e sem alardes, 
con's'ci<enltes que .tnvestindo no Hcnnem não JPOde 
h~er mra'iur reprodutiviJdade, já que os nossos 
ooilttérios 'não são meramente económicos. 

No a'11JO paS!sado, do que nos foi conf:ialdo, 
entregámos 429 con'tos, repartidos por 69 Paró­
quias, represe:nltando o contrl~buto para que 'Cerca 
de 143 .famíília.s sentiS!sem a alle:gria e o bafo 
de possui!fem um lar própr'io. !Jnsignifi1Ca'nte 
gota de água no mundo da!s necessildades, sem 
dúiVii.da, mas saHidariooa:de 6rec1Jilva e reall. De 
resto, rnai's d!o que as verbais flf.at'OOilalmente 
paritJill.ihaidas, nos iiD\pmita o es'tímu'lo oferecido 
a quem, .pelos seus .saot,i.fídos, ta!rutas v.ezes 
iherói'Cos, ;se a!V'entura a !COnstruir a sua própria 
JCasa, num 1Jes!temunho Ide v·onta.td'e e numa afi'!"­
rnação de valores hiUililanos que ilmporlta aca·ri­
nh.a!f. 

fR'eí'erimos 'atrás o (<lilOSSO» .Património dos 
ii>dbres. Que11emos .a)s.Siina'larr- o Jpossessivo. O Pla­
trimónio dos Pobr.es é de todos: dos que enviam 
ras sUJas ·economias ou o produito das suas :r-enún­
cias, !daqueles com quem são [pa:rti'lhado:s e dos 

Cont. na QUARTA pág. 
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Notícias · ·. : 
da Conferência 
de Paco de Sousa , 

A Festa de Oristo-'Rei, na 'Capela, 
prololl'goa-se no altar dos Ploihres. 

Todos os 1do:m1ingos é ·assim. Cristo 

alirnenta a n.ossa missão. iÉ. a Forç:a 
que nos arraS/ta a camiluho dos Pohr,es. 

F' o mos ao enoont:To id:e 'l.lllll casal 
de velhos. Era 'lliiil. .dia de so'l bri­

lhante. Vren.'to l#aci:al. As rrolihas .cadu­
ca · set,pe!Ilteavam nos oa1111inhos, como 

mun festi<v:al de cores. Ainda não 
perderam a bele?Ja -01lltonal que ·nos 

motiva! 
No pare.mar das escadas :de gran·ito 

dos noss'Os anfitriões, qn.t.a:l eira d-os 
Pobres, é wna rasa de milho ao 
sol de S. Martinho. !Dootro do case­
hr·e, no modho, ia dona Ide oasa tece 
um .par de me ias de lã. Tão quenti­

nhas! 
- Não .po · o faz r muitas. Sou 

doen.te. IE, aáei, elas agora não dão 
ar. ajo nad:a . .. ! 

Quiséanos tocar a tpe.Úga. . Tão 
q u · ntinhas! 

- Onde está o seu homrun.? 
-Ali. 
Alg'O .envergonhada, apontta r N 

as nras6iras da tosca cozinha de 
pedras sdbrepüstas. 

Descemo ·as escadas. 1Ele e tava 
om a calças na mão ... ! Fazia O'bre 

um monte de es,brume, fr nt.e às jane­

la. a!Ír-osas Ida ~zilnhau~. 
- Como a goote não tem mai 

quê, tem de ser aqu:i e a im. 
Aperta os !botões ida calça, do colete 

e do casaco. V.a.ga·rosamente. Tre­
m.endo de frio , que o vento corta. 
Mas srut isfeitn com a nossa presença. 

- 1P-or aqu•i? ! 
- Isto não po.de r!, com.en támo . 
Isto é, apenas, um re· táto p8lllo-

rama da gn-aví, imas carência 
nacíonai,.. . .. 

- Qu m dera poder con truir ruma 
re t rele, e ela r ce. Quem 'dera. iMa 
não posso! H i-·de morrer assim ... 

1\l.l!oiTer ass~m é qwe não, que 
a geifl te não ideix;a. Vanws já solu­
cionar o pro'hllema , pois '8. obra não 
f icará d~encliosa. E qu:e fioasse! 

- Ai que Mm! 
gundo a lmtpren a, os mau ·tros 

d reino andat~n proocupa!dos - e 
tnuit·o bem com o santoome'llto 
básiDo. Já te riam cl1eir.ado oaoa 
des ta forma ... ?! 

Bom IConver Bltbr, o enccmtro daria 
uma manlhã inteira com os nossos 
inte t1ücutor 

- E tou para aqui armmado, há 
onze m es. 1Caí Idas escadas e p-arti 
o braço e a pemn.a (esquerdo ) . Leva­
ram-me prÍl ~1o.spital... Antes foSS'e 
logo õ endreita. Agora, nem ·barbas 
nem cordas L.. Só a reforma, 500 ·; 
o abono m u e dela, 200 00; o 
dinhPir das <pouca meia q'e1.a faz· 

e a hort al iça do caillllp1to que Ja nã-o 
po o ama•n.har. A.o f im dtuna vida 
inte ira, mais nalda. 

Ele era um barbeiro aim.bulante. 
E cordoeiro, também. 

O q'e u cheg;uei! Nem barbas, 
nffill cord:as con,tinua. E'stá a ver? 

Não mexo o !dedos. Como posso 
mexer rua cara dos fregueses? Arra­
nhava a pessoas. M1! i'sso é 
q' arranlha.va. ·E vai ser difídl tra­
balhar nas ud'a.s. Só q'oBflldo o tempo 
aqwe r, vois a mão ,doente está 
'Fmpre iria. Não aganto. E eu que 
não go to de e tar queto! Queria 
morrer a tra.halhwr. Antes o Senhor 

me tivesse leva•do q'ai!Jldo caí. 
- Aceitemos a vontade de Deu . 
- Que rumédio! 

Põ re peitosarmeaJ.te 

hapéu, ao invocarmo 
Deu. 

a mão no 
o 1\loone de 

AQII.li c aH, a mul1her intervém por 
cau a da omi õe : 

- - Já mebi três vezes os papéi 
prá reforma. E continuo sem receber. 
Mas eu trabalhei a vida intei-ra na 
laboira ... ! 

Acre cen'ta ele: 

Já reclrumei. Há ca ai que 
ainda tra!hallham - vivem bem -

tão ambos a reoeboc... Porque 

n ã·o fazem o mesmo à.s m uJlheres dos 
Pobre , à miseráv.eis?! Holll•Ve quem 
não go tasse das mi®a palavras. 
Nla é y(!ll',dade! 

O pn>!Jlema Ide Jus-tiça são ter-

/ 

LINÓL.IO/BERNA RDI NO 

rívei ! l\Iais a>ial!cla quan·d~ angram 
na con ciên.c1a dos 'Pobres. 

Estávamos já com o pé n•a soleira, 
m j eitos de d espedida. Mas o no o 

arúitrião não d ~ega! 
- Que'm me dera ir õ endreita! 

Só iico de carusado q'111ndo for o 
endreita. 

- - Vamos Lá no próxi!Olo sá!bado 
prome'te o no o companhci<ro vicen­
ti11o; com o J vildo respeito que no 
merecem o e.nhbres licenciados, os 

hores doutores. 
A fa:ce do home m bri1lha de sa tis­

fação. 
- V :amos lá ! 
A111tes de .aJpertarmos as mãos, se· 

greda ainda os tralbâl1hos que passaram 
com o :doze filhos que Deus l'hes 
deu. 1E, por ironia, suhlilnha ainlda 

oom autorkl!llde: «Um cria d'ez. E 
dez, se caFhar, não queri'arm um»! 

Foi a Jespeid1da. 

PA1RTill.JRA - Vem aí o Nwtail . 
gra111!de Festa da Fa~m.í1ia cristã. 

'<<.0 V ei1bo fezJSe carne e haMta 
entre nós.» 

Cri to .pre e1~te. Não pretérito. Ele 
é no mruis :fr.a~o, ·no mais repelente, 
no mai polbre, no mais sofredor. 

Cu ta a e1 tender a profundidade 
·do Natal? Por isso mesmo o S~nhor 
p ·rO!Oura moti!Var-illos a entendermos a 
Sua Mensagem pela acção e nos 
facto mai come:l!Ílnhos do dia-,a.dia: 
«Tudo o que fize:r!des &o mais !peque­
nino é a Mim que o fazeis». 

Ei o Naitrul ! Sem l~rias ou rou­
pagens iruteleotJutl'is. 

Nas v.ésper.as do grande Dia irmnos 
expressamffi1 te junto dos Polbres, de 
mãos oheias e C'oração abe:nto, como 
r coveir·o das vossas re:n.úndas, par­
tilhar a Alegria •d'o N ascimooto ido 
Redentor. Aqui estão: 

Logo na fr~nte é « UmJa vossa 
Amiga». E mais uma fiarense. Depois, 
500$00 P'ara a Aulto-com.itrucão. O 
hal)itull!is cem de Lisboa. Ainda <de 
Li boa, o d•dbro de MaT:iia. Ol·iveira 
do Douro: 

«!nnto cheque de 300 00 para 
a plicarem da m-aneira que lhes 
aprouver. O anonimato habitual, por 
favor. 

E conw se aproxima o Dia de 
Cristo-Rei, muito agradecia um.a ora­
ção para que todos nós aceitemos a 
Cristo co mo R ei e Senhor que é, e 

assim as TWssas vidas se transformem 
de numeira a não negarmos tal 
R ealeza de Amor c B.ondade.» 

Chegou na hora prbprila ! 
Outra presença habitual da rua 

Pascoal 1de Melo, Lisbo,a: 100$00. 
Metade de Leitões {!l\1lim). Mais 100$ 
de Gaia, Assina'l1Jt'e 8451. De quem 
agrB'dece «11ão ver o nome n'o Jornal», 
2.000$00. Viet·allll Ide lPaço de Arcos. 
Boas melhoras, estimad'a Amiga! 

Mau 100,. 00 da Assim.ante 19177, pro­
messa de toldos .os meses. Régua, o 
mesmo. Brasil, 500$00 l«<p'ela &lma 

dos m'ens falecitd!os». E, a~ora , ma•is 
uma cart;a de Lisboa: 

«Sou assinante de O GAIATO há 

já alguns anos. tEstou sempre ansiosa 
pela sua chegada. Leio-o de ponta 
a ponta e logo do~.tm jacto, para mais 
tarde tornar a ler a sua prosa. 

Filha de pais que repartiam do que 
tinham pelos Pobres, necessáriamente 
que à força do exemplo teria de os 
imitar e seguir. Eis porqu~ envio 
mais umas pequenas migalhas.» 

Descreve, a segu•ir, casos que Lhe 
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O Arménio 
Ca pela da 

e a lrPnrl casaram n.a 
nossa Aldeia de Paço 
de Sousa. 

feriram a aJ.rn;a . Fin.alizanJdo: «Se por 
qualquer motivo estas peswas já nãô 
necessitarem deste auxílio, dar-lhe-ão 
tàs m i.galhas) o destina qu~ enk fl ­

derem». 
Dciicade7..a. oristã! 
Mwito obrigado. 

Júlio Mend 

FALA O «PERIQUITO» 
Eu gosto muito dt> Cl>"'la!r nos gali­

nheiros .porque gosto muito de cr!ar 
pintainhos, gal'Tinhas, patos, perú_, 
coelho , etc. 

Eu já estava a tr.ahalha.:r na horta 

com o soohor fMalnue'l e mais a_ 
senhma lV.faria, mas eu pedi ao iCar­
litos que queria ir para os galinh~ iTo\ . 

Já estou a :trabalhar nos g>al>iinheiro- ! 
Como o senhor iJ>,ardrre Moura, também 
gosto de tratar bean oo aillimais. 

·Galinhas novas, ga'lin.heiro novo .. . 
E t rmiJno ,assi~n esta minha cr&nica 

cO'm um abraço para todos vós. 

Carlos Adolfo c;radim. Miranda 
«Periquit.o>> 

FARRAPOS 
No canto duma rua, 

Nwna cidade. 

Sem pernas, 

TO'do esfarrapado, 

Mendiga. 

Todos lamen.ta:rn, 

Mas ninguém o atende. 

Faz-se noite 

E tem fome. 

Adom?.ec;e para esquecer ... 

Luís Mende. 
Novembro/76 
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TRIBUN 
A Pal1avrn do Serrll!or que 

no domingo nos .foi revelada 
e nos a~presentou a Virúva de 
Saren>ta, vliú'VIa pobre e pagã 
a quem o Profeta se dirigiu a 
pedir pão, pr.ovooa a vida de 
renúncia de todos aqueles que 
são cap~es de 1escUJtrur a voz 
dos Outros. 

AqueJ..a pobre mu~ih'er, que 
nem sequer fazia pél'Iite do povo 
eleito, d'ispõe~e a cozer o resto 
d!a farrlinha e do azeitte que tem 
em caJsa para matrur a fome 
àqueiJ:e mensagei>ro e depois 
res'ign,a-se a esper:ar a mo:ti;e. 

Que bela 1ição de despren­
dd.mento dos be'niS materia·is 
neste mês em que recordam:os, 
dum modo eSJP'eciaJl, os nossos 
mortos! A mortte não poderâ 
amedronltrur aqueles que estão 
l1ibertos e que foram capazes 
de consegud1r est·a libertação 
acudindo à rome - seja ela 
quall for- dos ·Lrmãos. 

Na mesma celebi"~ação Jesus 
CriS!to ajpresenrt:a-se .sellltado no 
T:emplo em f·rente da caixa das 
esmolas. Vão uns e dffi'Xiam 
quantJi:as gr:andes e vai também 
a pobre Viúva e abre as mãos 
com duas pequenas moedas. 
Jesus dhama a atenção dos 
d!i'sdpulos para aqtuele dar tudo. 

IPo!U'co em quaJiliti'a. mais muito 
ma1s em v·allor que as quantias 
gralndes -ldeu tudo. 

Víamos 'hO(je também, em 
ambiente de saJnltuá,nio, recoroaa­
o que nos foi dfer:ec1k:lo, ou na 
caixa ou quando apar:ecemos 
mensage'itros: Y.a~te de doi·s mi~ 
da rua A. Herculla!Ilo; cem em 
va~e. de Seia; mm e quinhentos 
que casal veio trazer; v!inte em 
carta; cinquenta em carta de 
Mi.I'!anda; duz•entos de familia­
res; visiltantes; as mensallroades 
da CovMhã pala mãe Ana; as 
mensa~L~d!ades em canta de 
Caimlbr.a; os 1Valles mensais de 

. Paco de Sousa , 

FESTA - F.or.aun. os noSS<ls mais 
pequenos canvida!dos a particilpar nu­
ma festa de Natw, ean Vila •do Conde. 

Os pretpaMti;vos já cooneçaMm. E 
tud o tem corrid'O da melhor forma. 
Não esquecer que sã•o <>s nossos mais 
p·equenütos. 

·EJnt retanto, cremos q ue t u® cor­
rerá bem. FeJ.ici'dakles para os peque-
11os ! .. . 

iMA.GUS110 - Em nossa Casa 
tivemos o ma,guSI:o. O looal foi a 
parte frün1al do nosso })alneário. 

O di:a e,soo.va maravilhoso. Pena foi 
que qu!lll1do esta>va pr.esres a acabar 
já estivesse esoor.o. Começa-se mais 
cedo! 

A ve:lha p!inga não fall!ou. Foi be­
ber e chorar por mais. A meu ver 
e pelo que ()lliVi, tudo correu bem, 
mas não tanto oomo n os anos ante­
riores. 

RET.AJIJHO - AJp·roxima-se o N.a­
tal!. .. 

Os nossos !Pe<Juooitlos já começam 
a fal.ar do Deus-M~iuo. t a festa. 

E COIMBRA 
rico; quinhentos leV!ados ao 
·Lar; 1.500$ do mesmo modo e 
no mesmo 1uga.r; 300$ a vende­
dor em Coimbra; 1 .. 500$ em 
cheque de Coimbra; 1.2tQO$ tra­
zidos ao Lar; 520$ e vestuário 
de .equi!pa de ConlCieli.xa. 

Vi'lar Formoso; a:s oartas men­
sa"is das Liooas de Torres; a 
atnón~ima mensal de Mi.vanda; 
as lembranças mensais da 
«Amrgui'nhla da Pereira»; as 
lembranças das velhas <<Almi­
guitas Maria Helena e Mari'a 
Isabel>>, de Coimbra. 
~ vi.sitta cadnhosa e periódica 

da fiamfl'i-a que muito ama o 
nosso mai·s pequooino; quinhen­
ltos na Viisilta tde a'hmas Ide Liceu 
de Coimbra; as prestações 
mensai>s - e já mUJito aJilltigas 
- a um dos nossos vendedores 
de Coimlbra; quiinhentos em 
rva1e, dte Coimbra. pela saúde 
rla Mãe; 150$, bolos e a vis.ita 
de ailunos de Escola Comercial; 
mitl em carta a vendedor de 
Coimbra; mi.ll em cheque de 
Cootanhed·e; cheque da Amé­
:rlica; quinh:811Jtos que casa1 idoso 
veio oferecer; quinhenJtos em 
cheque de Cantanhede; as 
car-tas .mens ais do BstoriJ.; mi!l~ 

mais cem tem anirvemário; 2.500$ 
da Cov;illhã; mi1 de senhora de 
Cas,a'is do Campo. 

Os embrulhos, os mimos. os 
envelopes, os recaldos que dei­
xaram na Casa do Castelo. 
Há lá se111JPre a!lguma coisa. 
Há ·sempr:e o- sorriso e a ami­
zade de toldo o pessoall daque1a 
cas·a. QuiJnJhentos em cart·a d'e 
«Aimiga feliz». Que bom sen­
tirmos testa tfel.iddalde! Qui­
nhentos de all·guém pela Mã1e; 
duzentos em cheque ao vende­
dor de Leiria; mil da nossa 
Diocese como fdlar da PáJScoa; 
qui·nlhentos ao vendedor de 
Leir.iJa a pedirr lembr.a:nç,as no 
altar; '500$ Ida CovHhã a desejar 
Paz. Que salbor tão sulllim·e 
o d'esta o'fierta! A Paz! A Paz 
ponto do amor fraterno! 

il\II).il de sacerdote; mais mH 
doutil'o; mai·s outro com me'tlalde; 
maJis out·ros com outras ofertas; 
quinhentos de Mãe aifllita. Há 

São as prenldas!... Brmq:ue'd'Os mais 
br inqttedos ! 

A refeição estou com urrn grupiuho 
dele . Ouço-os e me dito!... Por ve­
:z;e:; v'ou à sua casa. Ouço e penso! ... 
Sim, pen o. É que eles sonham, so­
nham. 

Brinque'dos e hri11quedinhos, binó­
culos, pistas, aviões de cO'I'd-a... Eu 
·oi que não os pddem ter. São mui­
tot;, tddo é muito caro, muito caro. 
Nó , uma famídia numerosa... Não 
quem C'orLtinuar a dizer o que pen­
so. .. Pooem não .gogt)ar de me ouvk. 
A veTdalde muitas vezes é d'tn a. E 
os corações não g<>Sbam de sentir 
a dureza ... 

:CÃIO DE GUARDA - Vão come­
çar as olbras nos nossos tgaHnheiros. 
Entretanll:o, e enquamto o gaHnheiro 
aJCtual vai sendo renovado, as nos­
sas galinh'lls passatrãQ para um owtro, 
d-e'finitivo, nos nossos campos n.o­
vos. 

Só oos resta UIIll proirleiilJii. E como 
não o podemos resolver, dirigimo­
-lo reos nossos Leit-ores: preoisamQs 
de 11m cão, de preferência p·astor 
alemão, que sej•a h.vavo e novo. 

Coon a cer•teza de que seremos bem 
ouvM•os, pDidmnJOs já dizer: os gali­
nheiros ficarã'O bem guadados ! ... 

«Marcelino» 

muitas mães aflliftas. lEu tremo 
com receio que mud•tlas destas 
af11tições :sejam fruto da lél!bun­
dância que rddeou ou rodeia 
os filhos. E nós continuamos 
a ser testemunha:s de muitos 
filhos sem amor de mãe. Vi·si­
tam'tes de Cós; 700$ .em va•Ie de 
Coimbra; duzenJtos e mulittaJS 
of.enas e mimos na minha 
a1de:ia; cem de ProfeSJSora em 
A1queidão; várias cartas e em­
bruJ'hos de Castelo Branco; 
outtra vez all!guém da Covilhã 
com oferta ao vendedor a 
pedir a Paz; oheques da M·ea­
dth.ada; 60$ a recordar IPai Amé-

RET 
e Aqtli hã dias f,izemos o 

n(js-so magru·sto. Houve f:es­
.ta, boa diSIPOs!ição, mas no fim 
a~guns âin:im.os esta!Vlalm um 
pouco a1t'ar>a~dos e t'iV<e uma 
zailliga como o '<~riqu'iJto». 

Castiguei-o e dtz-me ele: 
- Eu sei porque o sr . .Pe. 

Abel •me .castiga. É que um dia 
destes ·eu dis·se-lhe que el'la 
mais amigo do sr. Pe. Moura 
que d!e si. 

N ão. Nã0 !foi por i.Slso que 
o castiguei. No enrta.nto gostei 
de V'erificaJr que o «IPeriqui'to» 
sable qu·e a sua am'izade é im­
portante 1pa~a m·ilm. 

Eram já homs de dormir, 
mas naquela camarata a 

vontade paii"a isso era pouca. 
Alpetecia mai:s a c.onV<ersa. Fu'i 
~á e diss-e: 

- Tudo catado. 'f.odos já 
deitados. 

Um de1Jeis hwan1)a-s-e, põe-se 
de joelbos e mãos p()stas f1in­
gindo rezar. M·as os olhos 
traíam a sua pretensa devoção. 
PercehenJdo a história digo-!~he 

eu: 
- !Emílio deite-'se já! 
- Não posso rezar? 
-Não. 
- Jls'to é que temos agora 

um padre que não nos deixa 
rezar!! 

No dli:a seguinte allgJUém S'a­
bendo dá !história perguntou­
-lhe: 

- Então Eltníifio, dizem que 
o Pe. Abel não te dte'ix!ou rezar? 

T:rês mill dos FllinaJl:istaJS do 
curso comercial! da Escdla 
Jaime Cortesão,. de Coimbra. 
Temos recebido sempre muito 
carinho com os nossos que aH 
são a'lmos. Não podemos dei­
xar de dizer da nos·sa Simpatia 
e gra'fiClão a todos os , que ,se 
reoordam de nós nas refeições 
da Escola Comercial Brotero. 
Mãos que se abrem nas minhas; 
300$ de Lisboa; cem de V. N. 
de Poia;res; e ca,rttas de casail 
amigo das Meãs. 

Padl'e Horácio 

os 
- Não. Eu é que es1av:a a 

gozar! 
R'i-1me com a história, m~simo 

na a!ltura .em que aconteceu. 
Pr-ecisamos tanto de rir de vez 
em quando .para tJempemr a 
cam-inlhakla da Vlida! Obrigado, 
Emílio. 

e Um dos ·mais rpequenos 
chamou-m1e e disse: 

- Sr. Padre está a1·i uma s·e­
nhora velihinha que lhe quer 
fa~ar. 

A ·ti Ana, jâ oorregada de 
anos, mirr.ada, vestida de pr~ 
to, com a pobreza à vista, di.s­
se-me que vjilllha por «alguma 
cois·inha» com qJUe IPUld·esse fa­
zer o .ca!ldo. Que não podia 
est31r de pé. Oan!sada da Vlia­
gem, conv!hde.i-a ·a entrar, mas 
preíie.r.ia estar ao soll. Sentá­
mo-nos nos degraus de pe<ka 
da .casa-mãe. E ali ficámos a 
namorar, aquecidos pelo sol. 

«Tenho diabetes, não posso 
comer baltatas nem pão; só cal­
dinhos de carne e tosta. Mas 
dinhei·ro para i!sso?!... Um dia 
:destes tiiilha só uma ponttin1ha 
de carne que fazia um caldo 
que era quase só água quente, 
mas .sem querer entornei a pa­
ne1,a. Fiquei sem ~lmoço. Olhe 
que até ohor~i. T,r:ago sempre 
um desgosto na allma desde 
que morreu o meu homem ... 
Sabe. em muito moo amigo. 
Olhe que nnnca me bateu. Eu 
tam/bléan não respondia. Se ele 
dizia que era preto - eu, que 

um exemplo 
,., 

a na o esque.cer 
Como é bom o quarenta e 

sete! Que coração tão puro ele 
tem! Mas a malta abusa dele. 

Que enormes sentiment'Os de 
solidariedade ele tem em favor 
dos Out roa! Qu~ soldado coraj o­
so e simpático ele é! Mas a mal­
ta abusa dele. 

O quarenta e sete wdora ani-

mais. GO'Sta. d·e passar as suas 
mãos grossas e calejadas no pêlo 
macio de ·cães vagabnndos e 
tristes. Mas a malta não com­
preende ... E abusa d~le. 

O quarenta e sete é amigo dos 
seus inimigos! Prefere passar 
mal e ver os seu8 colega5 feli­
zes e contentes do que ser egofs--
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PARTILHANDO 
Ontem foi um domingo de 

sol. Uma tarde de futebol, umas 
horas de cinema e televisão, 
para mi~hares e milhões de pes­
·soas. Um passeio, uma festa, 
uma reunião de famílias, um 
encontro - outra faceta do 
deseans·o. Para outros~ nem 
uma coisa nem outra. 

Foi domingo de CriSito-Rei. 
O Seu aniversãrio aproxima-se. 
Ele falou da Verdade em que 
nasceu, viveu e morreu. E por 
isso voltou e voltarã sempre 
até que todos os Homen~ pos­
s·am nascer, viver e morrer sem 
a mentira a que vão estando 
sujeitos pelo egoísmo, cansa­
dos do verdadeiro sof~imentó 
humano. Pela Verdade que vi­
veu, morreu. Um curral ·ao nas­
cer, uma cruz ao morrer. Aqu-i 
está a Verdade, aqui está o 
Rei! A Sua Vida e Doutrina 
ainda estão eheias de mito e 
«poesia» na vida de cada ho­
mem. Os Pobres ainda não O 
trat·am por <dU>). E Ele nasceu 
no meio deles e à Sua causa 
deu o melhor que ·tinha e sa­
Ma. É o caso da Sua morte 
violenta! 

O Natal já lá vem mais uma 
vez. E os mais pobres, as vi­
tinut:s da injustiça humana, 
ailllda nã·o vai ser desta vez 
que terão Boas Festas, com 
Festa ... 

Que ninguém se esqueça ... O 
sol já vai alto demais! 

P·adre Moura 

sim senhor; qUJe er.a pedra -
eu, que sim senlhor. Se r.es­
,pondes:se oomia oomo as mais.)> 

Pergunto eu: 
- IPrecis·a de roUipa? 
- iNão. P.all'la que hei-de 

apregoar misédas qllle não te­
nho. Roup'inha tenlho muita; o 
caMo é qrue é pior. 

E falou. Fa1ou mais e mais. 
E ag11adeceu o que levava e a 
conversa. <~eus o console 
como me consolou a mlim.» 

Trouxe a:qui esta história 
.porque rpl'lecis·amos tod-os de 
nos lembrar que «•ainda há Po­
bres» que passam fome; e pe­
rante eslta reallida:dle se tomam 
escandalosos os deSiperdícios 
de coisas, de tem)po, de ener~ 
gias. Comecemos rpor dlizer 
«mea cuJipa>>, o que não chega,. 
mas ,principiemos por aí, que 
é prec'iso começa·r bem. 

Padre Abel 

ta. M·ag a ID'aJlta não compTeen­
de ... E abusa diele. 

O quarenta e sete é um ho"'. 
mem feio, tem as pernas tortas 
e seu .corpo caJbdudo cheira mal 
pel·o tra·bal•ho du:ro e pesado de 
tod'Os os dias. Mas ... , interior­
mente, o quarenta e sete é uma 
alma sanm, disponível e cheia 
de qualidwdes. E a rnaha, com 
a sua mesqiHÍ!rrhez horrível, abu · 
sa dele. 

Jovem formidável e respeita­
dor de quanto vive e o circunda 
-- quem me dera ser tãD rico ... 
como o quarerz,ta e sete! 

Manuel Amândio 
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HABITAÇAO 
problema candente 

«Todos ltêm dh-e.ito, para si 
e para a sua famíl·ia, a uma 
.hsl;>itação de dimensão ade­
quada, em cond,ições de big·ie­
ne ·e conl'o:No e que preserve 
·a intimidade pessoal e a priva­
cidade !familiar>>, são pal·avra:s 
da Con·stituição dia R•epública 
que des.~}ariamos :ve:r em i:Jlena 
realizaç ·:o, num esfo.r:ço deci­
dido, cc-~cHvo e péWticu:lar, em 
ordem à defesa da dignidade 
humana e ao amparo da célula 
pr.imãria da sociedade, a famí­
lia. Infel·izmenre, o estado de 
coisas tem-se deterior.ado, por 
razões demairs conhecidas, re­
conhecendo-se of.iciadmentte que, 
de hã três anos a esta parte, 
a construção clandestÍ!lla <{i}>ro­
g.ride de fDrma lalssustadora» e 
que <~a anarquia general~ada 

tem criado novos bai!'lros de 
lata», sendo o número destes, 
actualmente, superior ao exis­
tente anteriormente. 

Aguardamos com inquieta­
ção que, nos termos cons.titu­
cionais, o Estado, pêlos seus 

. órgãos legislativos e executi­
vos, programe e execute uma 
polí:tJi.ca de habitação con­
sentânea com as necessildades 
prementes das populações, 
aprove.itando, para o efeito, os 
nossos fracos rr.ecursos e- os 
créditos estrangeiros postos à 
disposição do País com essa 
f·in•altdrade. Uma administração 
cons'Cienc·rosa das verbas di,s­
tribuí'd-as, ~neste como nos ou­
tros -sectores das cois•as públi­
cas, é uma exigência elemen­
tar, não vá suceder, à seme­
lhança do verificado em muirtos 
casos tornados púbUcos, li.ndu­
sivé no âmbito da Secretarira 
de Est·ado da Habitação (v. g., 
S.A.A.L.). Nunca com!O hoje os 
dinheiros públtic-os foram tão 
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meros irrlrtJerttnediádos que dis­
tribuem. Méritos, se tOS ihá, 
serão Idos que :dão e dos que 
recebem, já que o seu sucesso 
:de,pende eXJolusivamente dos 
desígnios de Deus, poris, com 
Pai. Américo, <<nitngurém :se 
a!t!f·eva a levantar quar~quer obra 
por si mesmo, nem acredirte no 
êxito rque ela possa V1Ír -a ter. Se 
não tem Deus por fundamento, 
não presrt<m. E o êxito do Pa­
trimónio dos P·abres continuará 
porque ':r:esuJl1Ja da jus.ti'Ça :ima­
rnente de tDeus e tem n'EJle a 
sua força. A todos os ·ilnrterve­
nientes no rprócesso oumpre 
aipentts ·fazer, em coerência, a 
opção basila·r do Amor rde Deus 
e 'dos Irmãos. 

«Não há nada que fale tão alto da prosperidade de um povo, como 
isto de cada um ter com que se remediar. Ora a casa é o remédio.» 

sagrados, se asrsim. se pode di­
zer, sendo d•e combater toda 
oa demagogia ou partidarismo 
e de exduir as delapidações 
ou os esbanjamentos, cham·an­
do a capítulo, doa a quem doer, 
os responsáveis, sabotadores, 
conscient-e ou inconsciente, dos 

sen res 
R-e:c·en'tJemente, clre:gou às 

noss'a's mãos o s:e:guinte postal: 
<rRecebi ontem o vosso pos­

tal que me deixou muito triste 
e preocupada. 

Então eu mando todos os 
·an-os um ou vários donativos 
para a Obra do Pa'i Américo 
(dest'illlJaoos a O GMATO), 
ainda há bem pouoo .tempo 
env·h~i 100$00, rem Maio outros 
I 00$00, e agora dizem que 
o último. dinheiro que ~mandei 
foi em Novembro de 1974? ••• 

Não pode ser. Vejam bem. 
A'lguém f,icou com o dinheiro. 
Eu ~tenho sellltPre mandad-o em 
vale do correio e ponho sem­
pre o nome .do sr. Padre Call'­
los. 

Agradeço que v-ejam bem o 
que se passa ... » 

iNão temos cuil!pa id!a recla­
mação. Ela of!J!rjgou-!Il.'OS como 
que a deci.'roar tl!ma charada, 
p:O:i•s o fiohe·iro d:e O GAlAro 
tem -perito rde 20.000 AsSiinaJntes. 

Concretarrn·ente, esta senho~ 
ra estava i'nscrita com um so­
brenonm d'ifeTen'úe do que 
indicara na oorrespandênoia e 
nos va!1es do correio! 

Root.i:fiicámos. iE eSidaJrece­
mos: ·sempre que !contactar 
connoooo deVíerá mencionar o 
nome e o endereço tais quais 
vão no jorna!l ou na emba·la­
germ dos lirv!'los da EI<:Htorúatl. 

Os lrupsos deslte género vêm 
diminuiii1Jdo ao longo dos anos. 
A maior parrte deles, suOJ1l'inha­
mos, mot·ivados por s·e desco­
nhecer o funcionamento de um 
rudimenitla.r fiiCiheiro oodenado 
a:lfabé:ticamenrte. 

Mais um exemiplo, entre mtUri­
tos que poderíamos citar: se 
uma Malf'1a Rosa. . . omiiltir o seu 
pr·imeiro nome na correstpon­
dênc:ia, ~assinand-o apenas Ro­
sa ... , abrigará a uma série de 
espinlhos cha,raldírsticos, com 
perdas de tempo .e, às v~ezes, 
a:bo'rrec·~melntos pall'a o Assi­
narnte que, na sua boa fié, .nem 
sempre ava1Ha o prdl)J.Iema ra­
zoavelmente. 

Bm conclusão: os senhares 
Assiii'lantes façam o favor d·e 
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interesses do Povo português. 
Impor,ta ainda, de acordo 

com -a Consti:tuição, <cincenti­
var e apoi·ar as inioiatiiVas das 
comunidades locais e das popu­
lações tendentes a resolver os 
respectivos problemas habita­
cionais e fomenltar a auto~ 

se didgirem a O GAIATO só 
pelo nome em que estão illiScri­
tos. 

Já não failtoa quem entenda 
a nazão que nos a1ssi·srt:e! Oomo 
esta As•sinanrte dre I..;i!sboa: 

<CEm referênci·a ao vosso bi­
lhete, que boje recebi, e que 
ju111t<o remeto, tenho a infor­

. mar que todos os a~nos pelo 
Natal costumo -mandar um vale 
de correio pa~M oa vossa Obra ... 
sem !dizer o ·fim a que se des­
tina.» 

De!pülis, faz um mea culpa 
pe1l'a omissão. 

Agora, do Pontlo: 
«Um pouco su["Jlreendida com 

o vosso postal, mas n1a ver­
dade têm f!azão. Eu nunca -me 
pre·ocupei com coisas escritas! 

dos 
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fluas, com .o fito da sua casa. 
«As nossas fériras no Algarve 
- ironizava o Zé - foram. no 
MOirute Magro de uma p1·aia d'e 
Vila Nova de Gaia, a:onde ía­
mos e vínhamos todos os dias.» 

Agora têm a sua casa. Pagará 
o encargo d·ela aind-a muitos 
anos, mas eles são novos e o 
trabalho não lhes mete medo. 
E é muito m~hor .pagá-la até 
·ao fim, do que pagar sem fim 
ao senhorio. 

Não é O primeiro dos nOS!SOS, 
o Zé, a pensar ass·im e a a1Ven­
tur·ar-6e a uma ta!l iniciativa. 
«Dos fracos não reza a histó­
da>>! Se ele conseguiu; se 
outros têm consegutildo - por­
que não muitos mais poderiam 
a.lcanç-ar a mesma meta?! 

Próprio dos adolescentes que 
~ainda sois, é a supremacia do 
rhoje s·obre ·o amanhã. O in·verso 
desta valor~ação é um sinal 
de m~ridade. 

-construção e a criação de coo­
perativ·as de habitaçãm>. Pla­
nos rea•listras, tendo em conta 
a;s diversidades de siltuações e 
de locais, auxíitios gratuitos ou 
créditos baratos, facitlidades 
f,iscai's e ausênci•a de burocra­
cias anquilosanft'es, são, ellltre 
outros, ·os arspe:ctos m•ais mar­
cantes ,a ter rem· conta, não es­
quecendo uma adequada poli­
tica de so'los e o estímulo pre­
visto, no respeito do bem ge­
ral, à inirctativa privada. 

Todos não somos demais 
para •enfrentar a situação caó­
tica ,em que lVlivemos, neste 
como noutros sootores d!a vida 
nacional. Não se trata de abdi­
car das conv-icções í-ntimas de 
cada um mas de pôr todas •as 
energias ao serv·iço do bem 
comum, para além de par:tidla­
rirsmos ou ·opções doenrtias. Está 
em jogo o bem .. estar e <~a pros­
peridade de um P·ovo». Com .em­
penhamento e t•raballio af~inca-

Porém, dev-o dizer que a mi­
nha esorita está em dia, pois · 
tenho sempre en~iado a quan­
tia estipulada todos os anos, 
como pode comprovar por esse 
recibo que mando. Somente, 
como podem verif•icar, parto do 
princípio que a mão esquerda 
não deve saber da direita. Mas 
na verdade •têm ,razão. É pre­
ciso saber-se a quanrtas- and,a­
mos. Para o fwturo assinarei ... » 

Quarnldo .se tl'1atarr de assina­
turas de O GALA TO, é evi!dettl­
t:e, tem d-e s•er mesmo assim, 
até «para salbermos a quantas 
andarmos». Oompreenide:u. Ou­
-tros c-omJprenderão tar:mJbém, 
com oerteza. 

Não :r:esiSittmos a outro apelo, 
importantís·s!imo: muitos 1\issi-

Megro-me por estes nossos 
que assim conqwistaram mere­
cidmnente o título de adultos; 
por os v·er, na mcdéstia do seu 
viver e da sua posição social, 
membros muiOO vá'Hdos de uma 
Soci·ed!ade melhor que todos 
querem, mas pela qu·al poucos 
trabalham a sério. Como me 
entristeço por a~lguns outros 
que, homen·s nos anos, mas 
adolercentes n~a menrtaHdade, 
viv,em em dissipação o dia-a­
-dia, sem jramais lograrem 
·aquele patrimón-io fundamentar) 

do saberemos encontrar o <Cre­
médio)): :proporcionar ra. cada 
famHia, ou pelo menos ao maior 
número, um t-ecto digno e ca­
paz. Noutro local destas coltmas 
damos cont·as do que humilde­
mente a nossa Obra vai fiazendo 
nesse sent,ido. 

Ao f,inrdar destas JConsideva­
ções, não queremos deixar de 
l'amentar que o Orçamento 
par·a I 977 preveja a verba de 
'I 3,5 mhlhões die contos para a 
habirtação e equipamenito urba­
nos, consid·erada despesa social 
não reprodutiva, enquanto as 
Forças Armadas são contem­
pladas com cerca de 18 milhões 
de contos, importânci'a es-ta 
próxima do tempo das guer­
ras que sustentámos no Uiltra­
mar. Quantas .famíolias serã() 
abrigadas é uma pergun;ta que 
nos vem à balila e quanrtas mais 
seriam se -as despesas mHita­
res fossem -reduzidas, ao me­
nos, a metade. 

nant~s, por fialdill:itllad'e ou até 
pa-ra evitéllliem ~sqruecim1entos, 

pedem-nos tnsistentemente a 
cob!'laln-ça das assinaturas via 
postail. 

Se nos permli.tem, ei'S a nos­
sa opil!l'ião: não concordaJmos 
illlteirame.ntle com a modaLiJda­
de; sej1a pe'la nossa magi'Ieza de 
quadros, seja pel'a onerosa des­
pesa da ·cdbramça, como, ain,lda, 
deixaríamos de pa~ti:JJhar attmall­
mente, por carta ou postarl, com 
os 'll'OS'sos Amigos. TodéW·Íia, os 
mais ocupados ou os mais es­
crU!pu~los-os têm uma solução: 
inserir o deS!ti:no da•s impor­
tândas nas duas liin!has inser­
tas no verso dos nJOVos vales 
do correio. Façam uso deles! 
Bal)lta uma ou duas f.rases es­
dareoeldora:s. E, assittn, evitarão 
a r-emessa doutra corres:pon­
dên'C:ia. 

JPor amor dle Deus - r~~e­
tÍilllos - os S:Em1hores .Atss•inarn­
tes tenham a bondade dle fiacl­
titar e não oomplicar a nossa 
vida com os rpedildos de 
:cdbrança de assinaturas pelos 
CTT. 

Obrigaldo. 
Júlio Mendes 

a que todo o homem são deve 
aspirar, até para ·nunca vir a 
ser pesado aos seus concida­
dãos. 

E para cada um de vós que, 
já de perto ou ainda de longe, 
sonham com o seu Lar, desejo 
a determinação destes i.rmãos 
Vios·sos que tiveram a corngem 
de enfrentar as dificuldades 
da exiSitência e as foram ven­
cendo com mtUri:to critério ·e 
•esforço e pers·istênda - dons 
que não caem do céu aos 
trambolhões, mas se ·alcançam 
com uma disciplina inteligente 
e v-oluntariosa que a si m-esmos 
se impuseram e na qu~ se 
·exerci!Í!aram longamente, alguns 
desde a idade em que, ainda 
adolescentes pelos -anos, come­
çavam a ser homens pela 
mentarliidad.e. 

Padre Carlos 
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